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INTRODUÇÃO

O QUE É ESTATÍSTICA?

Estatística é uma ciência exata que visa fornecer subsídios ao analista para
coletar, organizar, resumir, analisar e apresentar dados, levando á tomada de
decisão.

RELEVÂNCIA:

Os métodos estatísticos auxiliam o cientista social, o economista, o engenheiro, 
o agrônomo e muitos outros profissionais a realizarem o seu trabalho com mais 
eficiência.



FASES DO MÉTODO ESTATÍSTICO

1º - DEFINIÇÃO DO PROBLEMA: Saber exatamente aquilo que se pretende pesquisar;

2º - PLANEJAMENTO:

Como levantar informações ? 

Que dados deverão ser obtidos? 

Qual levantamento a ser utilizado?

Censitário? Por amostragem?

E o cronograma de atividades ?

Os custos envolvidos ? etc.



3º - COLETA DE DADOS: Fase operacional. É o registro sistemático de
dados, com um objetivo determinado.

Dados primários: quando são publicados pela própria pessoa ou organização que
os haja recolhido. Ex: tabelas do censo demográfico do IBGE.

Dados secundários: quando são publicados por outra organização.

Ex: quando determinado jornal publica estatísticas referentes ao censo demográfico
extraídas do IBGE.

Coleta Direta: Quando é obtida diretamente da fonte. Ex: Empresa que realiza uma 
pesquisa para saber a preferência dos consumidores pela sua marca.

coleta contínua: registros de nascimento, óbitos, casamentos;

coleta periódica: recenseamento demográfico, censo industrial;

coleta ocasional: registro de casos de dengue.

Coleta Indireta: É feita por deduções a partir dos elementos conseguidos
pela coleta direta, por analogia, por avaliação, indício.



4º - APURAÇÃO DOS DADOS: Resumo dos dados através de sua conta-

gem e agrupamento. É a condensação e tabulação de dados.

5º - APRESENTAÇÃO DOS DADOS: Há duas formas de apresentação:

Apresentação tabular, ou seja é uma apresentação numérica dos dados em 
linhas e colunas distribuídas de modo ordenado, segundo regras práticas fixadas 
pelo Conselho Nacional de Estatística; 

Apresentação gráfica dos dados numéricos constitui uma apresentação 
geométrica permitindo uma visão rápida e clara do fenômeno.

6º - ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS: A última fase 
do trabalho estatístico é a mais importante e delicada. Está ligada essencialmente 
ao cálculo de medidas e coeficientes, cuja finalidade principal é descrever o 
fenômeno (estatística descritiva).



FERRAMENTAS

• Somatório: Somar os dados dispostos em
colunas ou linhas;

•Colar Função: Calcular diversas funções
(Financeiras Matemáticas e trigonométricas,
Estatísticas, Lógica, Informações definidas
pelo usuário e Engenharia;

•Ordenação: Ordenamento crescente e
decrescente de números ou letras de uma
coluna de dados selecionada;

•Assistente Gráfico Função: Construção de
gráficos;

•Mesclar e Centralizar / Estilo de
Porcentagem;

•Aumentar e Diminuir Casas Decimais.



FREQUÊNCIAS 

• Dados brutos:

18 29 36 51 19 27 43 53

34 42 39 37 40 27 23 22

55 50 49 32 35 28 61 28

24 21 20 27 19 50 58 35

35 64 23 26 63 36 56 41

46 38 55 30 21 60 23 62



FREQUÊNCIA

• ROL:

Faixa etária dos funcionários de uma empresa

18 22 27 30 36 41 50 58

19 23 27 32 36 42 51 60

19 23 27 34 37 43 53 61

20 23 28 35 38 46 55 62

21 24 28 35 39 49 55 63

21 26 29 35 40 50 56 64



FREQUÊNCIA

•Frequência: Organizar os valores sem repetições

Faixa etária dos funcionários de uma empresa

IDADE CLASSE FREQUÊCIA

JOVEM 18-19 3

ADULTO JOVEM 20-29 15

ADULTO 30-59 25

IDOSO 60-65 5



TABELA

ACIDENTES FATAIS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - CONSTRUÇÃO CIVIL

Ano Soterramento
Choque 

elétrico

Queda de 

operário

Queda de 

objetos
equipamentos Diversos Total

1997 6 3 16 2 1 2 32

1998 6 2 13 4 6 1 35

1999 - 3 9 2 3 5 22

2000 3 4 9 - 1 17

2001 7 1 8 3 1 1 21

2002 5 1 9 1 - 3 21

2003 4 3 6 - - 2 15

2004 2 3 5 1 - - 12

2005 5 1 3 4 1 1 15

2006 1 - 8 1 1 11

2007 8 - 7 - 1 4 20

2008 3 - 5 2 - 3 15

2009 6 1 6 - - 2 17



TENDÊNCIA CENTRAL

❖ As medidas de tendência central mais utilizadas são: média 
aritmética, moda e mediana

❖MÉDIA

Conceito: Equivale a dividir o total das n observações em n partes iguais.



TENDÊNCIA CENTRAL

❖ Exemplo:

ALUNOS NOTAS

Aluno 1 7

Aluno 2 8

Aluno 3 10

Aluno 4 9

Aluno 5 7

Aluno 6 10

Aluno 7 8

Aluno 8 7

Aluno 9 8

Aluno 10 9

N=10 ∑xi=83
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EXCEL
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• Gráfico



TENDÊNCIA
CENTRAL

❖MODA

Conceito: É o valor

que  ocorre com 
maior 

frequência em uma 
série 

de valores .



TENDÊNCIA CENTRAL

❖ EXCEL



TENDÊNCIA CENTRAL

❖ Exemplo:

ALUNOS NOTAS

Aluno 1 7

Aluno 2 8

Aluno 3 10

Aluno 4 9

Aluno 5 7

Aluno 6 10

Aluno 7 8

Aluno 8 7

Aluno 9 8

Aluno 10 9



TENDÊNCIA CENTRAL

❖MÉDIANA

Conceito: A mediana de um conjunto de valores, dispostos segundo uma

ordem ( crescente ou decrescente), é o valor situado de tal forma no
conjunto que o separa em dois subconjuntos de mesmo número de
elementos



TENDÊNCIA CENTRAL

❖EXCEL



RELAÇÃO ENTRE MÉDIA, MEDIANA E 
MODA
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RELAÇÃO ENTRE MÉDIA, MEDIANA E 
MODA



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

❖AMPLITUDE (A) 

❖A amplitude é definida como sendo a diferença entre o maior e o

menor valor do conjunto de dados. Denotaremos a amplitude por R. É a

diferença entre o maior e o menor dos valores da série. A utilização da

amplitude total como medida de dispersão é muito limitada, pois sendo

uma medida que depende apenas dos valores externos, é instável, não

sendo afetada pela dispersão dos valores internos.

Função Excel: =(Máximo-Mínimo)



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

❖VARIÂNCIA (S²) 

•A variância leva em consideração os valores
extremos e os valores intermediários,
representando os desvios dos resultados
obtidos em torno da média.



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

❖ DESVIO PADRÃO (S)

•O desvio-padrão é a medida mais usada na 
comparação de diferenças entre conjuntos de dados, 
por ter grande precisão. 

•O desvio padrão determina a dispersão dos valores em 
relação à média e é calculado por meio da raiz 
quadrada da variância

S= √𝑺𝟐



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

• COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV)

•Trata-se de uma medida relativa de
dispersão muito útil para a comparação
em termos relativos do grau de
concentração. O coeficiente de variação é
a relação entre o desvio padrão (S) e a
média x da média de séries distintas.

• CV = S/ x



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

• Formulas Excel



Ferramenta “Análise de Dados” do Excel 
(Arquivo > Opções > Suplementos > Ferramentas de Análise)



SUGESTÕES

http://www.ev.org.br/Cursos/Lists/Cursos/CursosOnline.aspx?List=98e0d3
db-98a8-470b-add0-1ca8f9acf05c&ID=139

http://www.ev.org.br/CURSOS/Paginas/Online.aspx

http://www.ev.org.br/Cursos/Lists/Cursos/CursosOnline.aspx?List=98e0d3
db-98a8-470b-add0-1ca8f9acf05c&ID=141

http://www.ev.org.br/CURSOS/Paginas/Online.aspx
http://www.ev.org.br/CURSOS/Paginas/Online.aspx
http://www.ev.org.br/Cursos/Lists/Cursos/CursosOnline.aspx?List=98e0d3db-98a8-470b-add0-1ca8f9acf05c&ID=141

